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AS ALIANÇAS


clã do trovão



	
		
		
	
	
		
				LÍDER 
				ESTRELA DE FOGO – gato de pelo avermelhado cor de fogo
		


		
				REPRESENTANTE 
				LISTRA CINZENTA – gato de pelo longo cinza-chumbo
		


		
				CURANDEIRA 
				MANTO DE CINZA – gata de pelo cinza-escuro 
APRENDIZ, LAGOA DE FOLHA
		


		
				GUERREIROS 
				(gatos e gatas sem filhotes)
PELAGEM DE POEIRA – gato malhado marrom-escuro
		


		
				
				TEMPESTADE DE AREIA – gata de pelo alaranjado
		


		
				
				CAUDA DE NUVEM – gato branco de pelo longo
		


		
				
				PELO DE MUSGO-RENDA – gato malhado marrom-dourado
APRENDIZ, PATA BRANCA
		


		
				
				GARRA DE ESPINHO – gato malhado marrom-dourado
		


		
				
				CORAÇÃO BRILHANTE – gata branca com manchas laranja
		


		
				
				GARRA DE AMORA DOCE – gato malhado marrom-escuro com olhos cor de âmbar
		


		
				
				PELO GRIS – gato cinza-claro (com manchas mais escuras) com olhos azul-escuros
		


		
				
				BIGODE DE CHUVA – gato cinza-escuro com olhos azuis
		


		
				
				PELO DE FULIGEM – gato cinza-claro com olhos cor de âmbar
		


		
				
				CAUDA DE CASTANHA – gata branca e atartarugada com olhos cor de âmbar
		


		
				
				VOO DE ESQUILO – gata de pelo ruivo-escuro e olhos verdes
		


		
				
				PERNA DE ARANHA – gato preto de patas longas, barriga marrom e olhos cor de âmbar
		


		
				APRENDIZES 
				(com idade superior a seis luas, em treinamento para se tornarem guerreiros)
LAGOA DE FOLHA – gata malhada marrom-clara com olhos cor de âmbar e patas brancas
		


		
				
				PATA BRANCA – gata branca com olhos verdes
		


		
				RAINHAS 
				(gatas que estão grávidas ou amamentando)
NUVEM DE AVENCA – gata cinza-clara (com manchas mais escuras) com olhos verdes
		


		
				ANCIÃOS
				(antigos guerreiros e rainhas, agora aposentados)
FLOR DOURADA – gata de pelo laranja-claro
		


		
				
				RABO LONGO – gato de pelo desbotado, com listras pretas, aposentado precocemente por problemas de visão
		


		
				
				PELO DE RATO – gata pequena, marrom-escura
		

	



	CLÃ DAS SOMBRAS



	
		
		
	
	
		
				LÍDER 
				ESTRELA PRETA – gato branco grande e com enormes patas pretas
		


		
				REPRESENTANTE 
				PELO RUBRO – gata de pelagem avermelhada em tom escuro
		


		
				CURANDEIRO 
				NUVENZINHA – gato malhado bem pequeno
		


		
				GUERREIROS 
				(gatos e gatas sem filhotes)
PELO DE CARVALHO – gato pequeno e marrom
		


		
				
				APRENDIZ, PATA DE FUMAÇA
		


		
				
				CORAÇÃO DE CEDRO – gato cinza-escuro
		


		
				
				GARRA DE SORVEIRA – gato de pelo avermelhado
APRENDIZ, PATA DE GARRA
		


		
				
				PELO DE AÇAFRÃO – gata atartarugada com olhos verdes
		


		
				RAINHAS 
				(gatas que estão grávidas ou amamentando)
PAPOULA ALTA – gata malhada em tons marrom-claros e com longas pernas
		


		
				ANCIÃOS 
				(antigos guerreiros, agora aposentados)
PEDREGULHO – gato cinza e magro
		

	



	CLÃ DO VENTO



	
		
		
	
	
		
				LÍDER 
				ESTRELA rala – gato malhado marrom
		


		
				REPRESENTANTE 
				pé de cinza – gata cinza
		


		
				CURANDEIRO 
				CASCA DE ÁRVORE – gato marrom de cauda curta
		


		
				GUERREIROS
				(gatos e gatas sem filhotes)
ORELHA RASGADA – gato malhado
		


		
				
				PÉ DE TEIA – gato malhado cinza-escuro
		


		
				
				PLUMA DE CORVO – gato cinza-escuro, esfumado, quase preto
		


		
				
				NUVEM DA NOITE – gata preta
		


		
				
				PELO DE DONINHA – gato avermelhado com patas brancas
		


		
				RAINHAS 
				(gatas que estão grávidas ou amamentando)
CAUDA BRANCA – gata branca pequena
		


		
				ANCIÃOS 
				(antigos guerreiros e rainhas, agora aposentados)
FLOR DA MANHÃ – gata atartarugada
		


		
				
				CAUDA DE JUNCO – gato marrom-claro
		

	



	CLÃ DO RIO



	
		
		
	
	
		
				LÍDER 
				ESTRELA DE LEOPARDO – gata de pelo dourado e manchas incomuns
		


		
				REPRESENTANTE 
				PÉ DE BRUMA – gata de pelo cinza e olhos azuis
		


		
				CURANDEIRA 
				ASA DE MARIPOSA – gata dourada malhada 
		


		
				GUERREIROS 
				(gatos e gatas sem filhotes)
GARRA NEGRA – gato preto-acinzentado
APRENDIZ, PATA DE ARGANAZ
		


		
				
				GEADA DE FALCÃO – gato malhado marrom-escuro com barriga branca e olhos azuis
		


		
				
				DENTE DE ARGANAZ – gato malhado marrom e pequeno
		


		
				
				CAUDA DE ANDORINHA – gata malhada marrom-escura 
		


		
				
				PEDRA DO RIACHO – gato cinza
		


		
				
				BIGODE DE CANIÇO – gato preto
APRENDIZ, PATA AGITADA
		


		
				RAINHAS
				(gatas que estão grávidas ou amamentando)
PELE DE MUSGO – gata atartarugada
		


		
				
				FLOR DA AURORA – gata cinza-claro
		


		
				ANCIÃOS 
				(antigos guerreiros e rainhas, agora aposentados)
PASSO PESADO – gato malhado e de pelo espesso
		


		
				
				CAUDA DE HERA – gata malhada marrom
		

	



	TRIBO DA ÁGUA CORRENTE


RIACHO ONDE OS PEIXINHOS NADAM (RIACHO) – gata malhada marrom


PELO DE TEMPESTADE – gato cinza-escuro com olhos cor de âmbar


	OUTROS ANIMAIS


ESFUMAÇADO – gato cinza e branco musculoso que mora em um celeiro perto do Lugar dos Cavalos


MARGARIDA – gata com pelos castanhos compridos que mora com Esfumaçado


PAINA – gata cinza e branca pequena que mora com Esfumaçado e Margarida


PIP – cachorro terrier preto e branco que vive com os Duas-Pernas perto do Lugar dos Cavalos


MEIA-NOITE – texugo observadora de estrelas que vive perto do mar
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PRÓLOGO


– Não! Só pode ser um engano! – A gata agachada à beira da água levantou a cabeça, seu pelo brilhando ao luar. – Ainda tenho muito a fazer!


Outra gata, de rosto largo e pelos cinza-azulados, aproximou-se pela margem, seus olhos exalando compaixão.


– Sinto muito – miou. – Sei que você esperava ter muitas luas mais com seus companheiros de clã antes de se juntar a nós.


A gata agachada olhou para a água. O reflexo da lua tremia como uma folha boiando, e a superfície cintilava em virtude da luz projetada pelas inúmeras formas que pontuavam o vazio. Por um momento, o único som que se ouvia era o da água caindo da parte mais íngreme das pedras. Os gatos do Clã das Estrelas aguardavam em um silêncio atento, como se cada um compartilhasse da dor da gata na margem.


– Você serviu a seu clã com mais lealdade do que alguns gatos com uma vida muito mais longa – a gata de pelos azulados prosseguiu. – Deve lhe parecer muito injusto ter de deixá-los agora.


A gata agachada voltou os olhos luminosos para a guerreira estrelada.


– Estrela Azul, sei que você não tem culpa. Não precisa se estender.


Estrela Azul retorceu o rabo.


– Claro que preciso. Você tem de saber quanto seu clã lhe deve.


– Quanto todos os clãs lhe devem. – Um gato preto e branco com rabo comprido se levantou e foi se colocar ao lado de Estrela Azul. – Inclusive o Clã das Estrelas. Nenhum de nós teria encontrado nosso novo lar sem sua ajuda.


Ele baixou a cabeça em sinal de respeito, e a luz das estrelas estremeceu na superfície da água.


A gata agachada piscou para ele.


– Obrigada, Estrela Alta. Cometi erros, mas sempre tentei fazer o que acreditava ser o melhor.


– Isso é tudo o que o Clã das Estrelas pede de seus guerreiros. – Um gato magro e preto começou a abrir caminho por entre as pedras cobertas por musgos. – Se pudéssemos mudar seu destino, mudaríamos.


– Mas – Estrela Azul alertou – não se esqueça: nem mesmo o Clã das Estrelas pode se desvencilhar das patas do destino, por mais que queira. 


A gata à beira da água assentiu.


– Eu entendo. E tentarei ser corajosa. Pode me dizer quando…


Estrela Azul balançou a cabeça.


– Não. Nem mesmo nós somos capazes de ler o futuro tão claramente. Quando a hora chegar, no entanto, você saberá. E nós estaremos esperando.


Um quarto espírito se levantou de seu lugar mais acima na encosta e começou a descer por entre as fileiras reluzentes de membros do Clã das Estrelas. Era um gato malhado claro, com a mandíbula torta.


– Sempre que os clãs contarem histórias da grande jornada, seu nome será honrado – ele prometeu. 


– Obrigada, Estrela Torta – a gata agachada miou.


Os quatro guerreiros brilhantes, líderes de seus clãs quando suas patas pisavam a terra, reuniram-se.


– Saiba que a força do Clã das Estrelas estará sempre com você – Estrela Azul miou. – Não a deixaremos enfrentar isso sozinha.


A gata agachada olhou bem nos olhos azuis intensos dela.


– O Clã das Estrelas sempre esteve comigo.


– Você diz isso mesmo sua vida tendo sido tão dura? – Estrela Alta perguntou, parecendo surpreso.


– Claro que sim. – Os olhos da gata brilharam à luz das estrelas. – Fiz bons amigos em todos os clãs. Vi filhotes nascerem e anciãos partirem em sua jornada final até o Tule de Prata. Fiz a longa jornada até o novo lar dos clãs. Acreditem em mim: eu não mudaria um único dia. – A gata ficou em silêncio por um momento e voltou a olhar para a água. – Sei que não está em seu poder me dar mais tempo com meu clã. Porém, não consigo evitar querer mais.


Os olhos de Estrela Azul se estreitaram.


– Dói em todos nós quando um gato jovem é chamado para se juntar ao Clã das Estrelas. Sei que você continuaria servindo a seu clã lealmente por muitas estações mais.


Sua voz saía rouca de dor. A gata a encarou e lhe estendeu uma pata, para reconfortá-la.


– Não fique triste, Estrela Azul. Sei que cuidarão de meu clã depois que eu partir.


Um murmúrio em respeito se ergueu ao redor dela. Estrela Azul inclinou a cabeça sobre a gata, banhando seus pelos brilhantes com o cheiro dela.


– Estamos sempre com você – Estrela Azul miou.


Cada um dos outros se curvou e acrescentou seu cheiro, enchendo o ar com o perfume penetrante das estrelas, do gelo e do vento da noite. Mais guerreiros fizeram o mesmo (uma gata atartarugada e graciosa, um gato marrom robusto, uma gata com listras prateadas), imbuindo a gata da força e da coragem do Clã das Estrelas.


Suas vozes se juntaram em um lamento baixo que flutuou até as estrelas. As formas cintilantes começaram a desaparecer, uma a uma, até o lugar ficar vazio…


… e as estrelas iluminarem uma única gata, agachada ao lado da água.





Capítulo 1


– Que todos os gatos com idade suficiente para caçar as próprias presas se juntem a mim aqui, embaixo do Rebordo Alto, para uma reunião do clã. 


Voo de Esquilo acordou sobressaltada quando o berro do líder do Clã do Trovão ecoou pelas pedras. Cauda de Nuvem já abria caminho por entre os galhos espinhosos que cobriam a toca dos guerreiros. Sua companheira, Coração Brilhante, levantou-se do ninho de musgo de ambos e o seguiu.


– O que Estrela de Fogo quer agora? – Pelagem de Poeira murmurou, erguendo-se com rigidez e limpando o musgo dos pelos. Com um estremecer irritado das orelhas, ele saiu da toca, atrás dos companheiros de clã.


Abrindo as mandíbulas em um bocejo, Voo de Esquilo se sentou a se arrumou rapidamente. Pelagem de Poeira estava ainda mais impaciente que de costume. A maneira como se movimentava deixava claro para Voo de Esquilo que os ferimentos da batalha contra Garra de Lama ainda doíam. A maior parte dos gatos do Clã do Trovão ainda carregava as marcas das garras dos rebeldes; o flanco de Voo de Esquilo ardia em razão de um ferimento, e ela passou a língua nele rapidamente, para amenizá-lo.


Garra de Lama tinha sido o representante do Clã do Vento até os clãs chegarem ao novo território, ao redor do lago. No entanto, o líder anterior, Estrela Alta, tinha indicado Bigode Ralo para sucedê-lo momentos antes de morrer. Furioso, Garra de Lama liderou uma rebelião, com a ajuda de Geada de Falcão e do Clã do Rio, contra Bigode Ralo antes que ele tivesse a chance de receber suas nove vidas do Clã das Estrelas. Voo de Esquilo sentiu uma raiva repentina ao se lembrar de como Garra de Amora Doce insistiu em confiar em seu meio-irmão mesmo depois de ter testemunhado com os próprios olhos o envolvimento de Geada de Falcão na traição de Garra de Lama. 


Graças ao Clã das Estrelas, o Clã do Trovão descobriu tudo a tempo e se juntou à batalha contra Garra de Lama e seus apoiadores, Voo de Esquilo pensou. O Clã das Estrelas tinha provado quem era o verdadeiro líder quando um raio atingiu uma árvore, que caiu sobre Garra de Lama e causou sua morte.


Com uma última lambida no pelo avermelhado, Voo de Esquilo passou por entre os galhos e seguiu para a clareira, estremecendo ao ar frio. O sol fraco da estação sem folhas despontava acima das árvores que cercavam a depressão onde o Clã do Trovão havia se assentado ao fim de sua longa jornada. O vento sacudia os galhos nus, porém lá embaixo tudo permanecia imóvel. O ar estava fresco, e o gelo ainda cobria a grama e os arbustos. Apesar disso, Voo de Esquilo conseguia identificar o mais leve indício de crescimento, sugerindo que o renovo não estava longe.


Ela fincou as garras na terra e se espreguiçou. Seu pai, Estrela de Fogo, estava sentado no Rebordo Alto, do lado de fora de sua toca, mais ou menos na metade do despenhadeiro. Os raios oblíquos do sol faziam seus pelos avermelhados cintilarem. Seus olhos verdes brilhavam de orgulho enquanto ele observava todo o clã. Voo de Esquilo imaginou que o pai não pareceria tão confiante se fosse anunciar mais problemas.


Os gatos se reuniram na clareira abaixo do líder. Pelo de Rato e Flor Dourada emergiram uma após a outra da toca dos anciãos; Flor Dourada guiava Rabo Longo, que estava cego, com a ponta da cauda apoiada no ombro dele. 


– Oi. – Lagoa de Folha se aproximou e tocou o focinho da irmã, Voo de Esquilo, com o seu. – Como estão esses arranhões? Precisa de mais cravo-amarelo?


– Não, obrigada. Vou ficar bem. – Lagoa de Folha e sua mentora, Manto de Cinza, a curandeira do Clã do Trovão, andavam muito ocupadas desde a batalha, tratando os ferimentos dos gatos do clã e indo atrás das ervas certas para fazê-lo. – Muitos gatos precisam de cravo-amarelo mais do que eu – Voo de Esquilo acrescentou.


Lagoa de Folha cheirou os arranhões da irmã e assentiu, satisfeita.


– Você tem razão. Seus ferimentos estão cicatrizando bem.


Ouviu-se um gritinho animado vindo do berçário, de onde Betulinha saiu correndo, tropeçou sozinho e se levantou, numa confusão de pelos marrom-claros. Ele se colocou ao lado do pai, Pelagem de Poeira. Sua mãe, Nuvem de Avenca, foi se sentar ao lado dele, virando a cabeça para alisar seus pelos bagunçados.


Voo de Esquilo ronronou, achando graça. Seus olhos foram deles para o túnel de espinhos à entrada do acampamento. Ela sentiu os músculos dos ombros se tensionarem. Parecia que a patrulha da madrugada tinha acabado de voltar: Garra de Amora Doce saía do túnel, seguido por Tempestade de Areia e Bigode de Chuva.


– O que foi? – Lagoa de Folha perguntou.


Voo de Esquilo conteve um suspiro. Ela e a irmã eram muito mais próximas que a maioria dos gatos da mesma ninhada. Uma sempre sabia o que a outra estava sentindo.


– É Garra de Amora Doce – miou, relutante. – Não consigo acreditar que continua amigo de Geada de Falcão, mesmo ele tendo apoiado Garra de Lama.


– Muitos gatos apoiaram Garra de Lama – Lagoa de Folha observou. – E fizeram isso porque realmente acreditavam que ele não era o gato certo para liderar o Clã do Vento. Depois que a árvore caiu, Geada de Falcão admitiu que estava errado e disse que Garra de Lama o havia enganado para conseguir seu apoio. Bigode Ralo já o perdoou, assim como perdoou os outros gatos que lutaram contra ele.


Voo de Esquilo movimentou o rabo.


– Geada de Falcão mentiu! Esteve envolvido nos planos de Garra de Lama desde o início. Eu ouvi o que Garra de Lama disse antes de morrer. Geada de Falcão queria reunir poder suficiente para assumir o Clã do Rio.


O olhar perturbado de Lagoa de Folha pareceu penetrar a pelagem de Voo de Esquilo. 


– Você não tem provas disso. Por que acreditaríamos em Garra de Lama, e não em Geada de Falcão? Tem certeza de que não está julgando Geada de Falcão apenas pelo pai dele?


Voo de Esquilo abriu o maxilar para retrucar, porém não conseguiu pensar em nenhum argumento válido. 


– Não se esqueça de que Estrela Tigrada também era pai de Garra de Amora Doce – Lagoa de Folha prosseguiu. – Ele pode ter sido um assassino traidor, mas isso não significa que seus filhos seguirão seus passos. Também não confio em Geada de Falcão, porém não podemos presumir que ele é tão mau quanto o pai sem ter provas. E, mesmo que Geada de Falcão seja perigoso, isso não significa que Garra de Amora Doce seja como ele. Ou como Estrela Tigrada.


Voo de Esquilo retorceu o rabo, inquieta.


– Acho que você tem razão. – Os três gatos malhados estavam tão emaranhados quanto os galhos de um espinheiro, e ela se perguntou se os filhos de Estrela Tigrada poderiam um dia se ver livres do legado de traição do pai. – Mas é que… Garra de Amora Doce não quer ouvir nem uma palavra do que eu digo! Ele se importa com Geada de Falcão muito mais do que se importa comigo. Não entendo por que ele confia em Geada de Falcão mais do que em mim.


– Geada de Falcão é irmão dele – Lagoa de Folha a lembrou. Seus olhos cor de âmbar demonstravam calor e empatia. – Você não acha que deveria julgar Garra de Amora Doce pelo que ele faz agora, e não pelo que o pai dele fez? Ou pe­lo que você receia que ele venha a fazer no futuro?


– Acha que estou sendo injusta? – Voo de Esquilo perguntou. Na jornada até o lugar onde o sol mergulha, aonde o Clã das Estrelas os tinha enviado para que descobrissem sobre o perigo que ameaçava todos os clãs, ela tinha confiado a vida a Garra de Amora Doce. Desde então, ele se reaproximara do meio-irmão, Geada de Falcão, e Voo de Esquilo viu sua confiança indo embora como o orvalho da manhã.


– Acho que você está se chateando sem necessidade – Lagoa de Folha respondeu.


– Não estou chateada. – Voo de Esquilo não suportaria admitir nem mesmo para a irmã como lhe doía pensar no que ela havia perdido. – Só estou preocupada com o clã. Se Garra de Amora Doce quer ir atrás de Geada de Falcão, não tenho nada a ver com isso.


Lagoa de Folha apoiou a ponta do rabo no ombro da irmã. 


– Não adianta fingir que você não liga – ela miou. – Muito menos para mim.


Sua voz saiu leve, porém seu olhar permanecia sério. 


– Oi, Voo de Esquilo! – Pelo Gris se juntou às duas antes que Voo de Esquilo pudesse responder. O gato cinza fez um gesto para ela com o rabo. – Venha se sentar comigo.


Voo de Esquilo foi com ele, notando que seus olhos azul-escuros brilharam quando o fez. Lagoa de Folha os seguiu e deu uma lambida rápida na orelha da irmã.


– Procure não se preocupar – ela murmurou. – Vai ficar tudo bem.


Lagoa de Folha assentiu de maneira simpática para Pelo Gris e foi se sentar com Manto de Cinza, embaixo do Rebordo Alto.


De canto de olho, Voo de Esquilo notou que Garra de Amora Doce dava alguns passos em sua direção. A expressão incerta dele se nublou quando ela se acomodou ao lado de Pelo Gris. Então, Garra de Amora Doce desviou abruptamente e foi se sentar ao lado de Pelo de Musgo-Renda e Cauda de Castanha. Voo de Esquilo sentiu a pele formigar, porém não soube se de alívio ou decepção. Quando Estrela de Fogo começou a falar, ela se concentrou nele, embora sentisse os olhos cor de âmbar de Garra de Amora Doce fixos em seus pelos.


– Gatos do Clã do Trovão, três pores do sol se passaram desde a batalha com Garra de Lama – ele miou. – Os corpos de dois guerreiros mortos continuam do lado de fora do nosso acampamento. Agora que descansamos, precisamos devolvê-los ao Clã das Sombras.


Voo de Esquilo estremeceu. Tinha descoberto aquela depressão caindo ali quando ela e outros quatro gatos exploravam a floresta; por sorte, a queda havia sido de uma altura tão baixa que ela não se machucou. Durante a batalha, no entanto, dois gatos do Clã das Sombras em fuga haviam caído do ponto mais alto até a clareira lá embaixo e quebrado o pescoço.


– Acha que o Clã das Sombras vai querer os corpos? – Cauda de Nuvem miou. – Afinal, os dois estavam ajudando Garra de Lama, aquele traidor.


– Não cabe a nós decidir sobre a lealdade de outro clã a seus guerreiros – Estrela de Fogo alertou. – Garra de Lama não era um simples traidor. Até mesmo gatos de outros clãs acreditavam que ele era o verdadeiro líder do Clã do Vento.


Cauda de Nuvem retorceu a ponta do rabo, claramente insatisfeito. Voo de Esquilo percebeu que Garra de Amora Doce assentia, provavelmente pensando em Geada de Falcão.


– Os gatos mortos eram guerreiros do Clã das Sombras –Estrela de Fogo prosseguiu. – Seus companheiros de clã vão querer honrá-los em sua jornada até o Clã das Estrelas. Uma patrulha deve levar os corpos até a fronteira.


– Eu vou – Garra de Espinho se ofereceu.


– Obrigado. – Estrela de Fogo baixou a cabeça. – Pelo de Musgo-Renda, você vai também. E…


O líder hesitou, enquanto passava os olhos por seus guerreiros mais antigos, pensativo. Voo de Esquilo percebeu então que a missão poderia ser perigosa. Embora poucos gatos do Clã das Sombras tivessem se envolvido na batalha, seu líder, Estrela Preta, poderia culpar o Clã do Trovão pe­la morte de seus guerreiros e usar aquilo como desculpa para atacar.


– Pelagem de Poeira e Cauda de Nuvem – Estrela de Fogo decidiu. – Levem os corpos até a árvore morta na fronteira, depois encontrem um gato do Clã das Sombras fazendo a patrulha e relatem o que aconteceu. Não procurem encrenca. – Seus olhos se demoraram em Cauda de Nuvem, como se ele receasse que o guerreiro branco e teimoso pudesse dizer a coisa errada. – Se o Clã das Sombras parecer hostil, voltem para cá depressa.


Garra de Espinho se levantou e convocou o restante do grupo com um movimento da cauda. Eles se dirigiram juntos ao túnel e entraram. Os corpos dos guerreiros do Clã das Sombras estavam do lado de fora, escondidos em um trecho denso de espinhos, para protegê-los de raposas e outros animais.


Estrela de Fogo aguardou até que os galhos envolvendo o túnel parassem de se sacudir e prosseguiu.


– Ontem à noite, Bigode Ralo deve ter ido até a Lagoa da Lua para receber suas nove vidas e seu nome. No entanto, sua liderança não estará segura a menos que ele seja aceito por todos os companheiros de clã. Vou liderar um grupo que vai até o território do Clã do Vento para verificar isso.


– Isso é problema do Clã do Vento! – Pelo de Rato se opôs. – Os guerreiros do Clã do Trovão já tiveram os pelos arrancados ajudando Bigode Ralo. Será que já não fizemos o bastante?


Voo de Esquilo não podia concordar com aquilo, ainda que sentisse uma pontada no flanco ferido.


– Se arriscamos nossas vidas por Bigode Ralo – ela disse –, não devemos garantir que nosso esforço não tenha sido em vão?


Pelo de Rato olhou feio para ela, porém Estrela de Fogo balançou a cauda para impedir que a discussão continuasse.


Manto de Cinza se levantou.


– Não será você a liderar o grupo, Estrela de Fogo. Você machucou o ombro na batalha e deve permanecer no acampamento até que ele esteja curado.


Os pelos do cangote de Estrela de Fogo se eriçaram. Então, ele relaxou e baixou a cabeça para a curandeira.


– Está bem, Manto de Cinza.


– Eu liderarei o grupo – Garra de Amora Doce disse, levantando-se.


– Obrigado, Garra de Amora Doce – Estrela de Fogo miou. – Mas é melhor não entrarem no território do Clã do Vento. Precisamos deixar claro que respeitamos os limites de seu território. Leve o grupo até a fronteira e verifique se consegue encontrar algum gato do Clã do Vento ali.


Garra de Amora Doce assentiu.


– Não se preocupe, Estrela de Fogo. Vou garantir que ninguém ponha uma pata que seja do outro lado da fronteira.


Perna de Aranha, que estava sentado do outro lado de Pelo Gris, riu daquilo.


– Bola de pelos mandão – murmurou. – Quem ele pensa que é? O representante do clã?


– Garra de Amora Doce é um bom guerreiro – Pelo Gris miou. – Não há nada de errado em querer ser representante.


– Só que o Clã do Trovão já tem um representante – Perna de Aranha lembrou.


– Listra Cinzenta não está aqui – Pelo Gris retrucou. – E, mais cedo ou mais tarde, Estrela de Fogo vai ter de decidir quanto tempo está disposto a esperar por ele.


Voo de Esquilo sentiu uma pontada de dor. Os Duas-Pernas tinham capturado o representante do Clã do Trovão antes que o clã fugisse da floresta que até então havia sido seu lar. Ela ainda se lembrava do choque de ver Listra Cinzenta, coberto de lama e rosnando, ser colocado dentro de um monstro dos Duas-Pernas. Ninguém sabia o que havia acontecido com ele. Estrela de Fogo se recusava a acreditar que Listra Cinzenta estava morto e a indicar alguém para substituí-lo como representante do Clã do Trovão.


Garra de Amora Doce quer mesmo ser o representante do clã?, Voo de Esquilo perguntou a si mesma. Ela não conseguia evitar pensar como Estrela Tigrada e em quão longe o gato malhado assassino tinha ido em nome da ambição.


Ela foi trazida de volta à realidade quando Estrela de Fogo disse seu nome.


– Voo de Esquilo pode ir com Garra de Amora Doce. Assim como Pelo Gris e Bigode de Chuva.


As orelhas dela se ergueram. Uma excursão pela floresta traria lembranças incômodas à tona. Pelo Gris já estava de pé, com o rabo ereto.


– Vamos! – Voo de Esquilo miou, caminhando na direção de Garra de Amora Doce. 


– Ainda não – Garra de Amora Doce respondeu, cortante, olhando para ela e Pelo Gris como se mal os reconhecesse. – Quero assistir ao restante da reunião.


Voo de Esquilo olhou feio para ele e voltou a se sentar.


– Também precisamos organizar grupos de caça – Estrela de Fogo miou. – Pode se encarregar disso, Tempestade de Areia?


– Claro. – De onde estava, Tempestade de Areia olhou lá para baixo. – Porém há algo que quero dizer antes que a reunião seja encerrada. – Ela esperou que Estrela de Fogo sinalizasse com o rabo para que prosseguisse. – O Clã do Trovão só tem um aprendiz agora. O que dificulta cumprir todas as tarefas.


Pelo de Fuligem, irmão de Cauda de Castanha, retorceu o rabo.


– Sim. Estou cansado de ir buscar musgo para forrar os leitos. Isso não é trabalho para um guerreiro – ele reclamou. Não fazia muito tempo que Pelo de Fuligem tinha se tornado um guerreiro, e estava claro que ele tinha achado que não precisaria mais cumprir os deveres de aprendiz depois que Estrela de Fogo lhe dera seu nome.


– Que pena – Estrela de Fogo disse, com a voz firme, olhando para o jovem guerreiro. – Mas você não pode esperar que um aprendiz dê conta de tudo.


– Pata Branca está se desdobrando – Pelo de Rato miou. – Ela merece ajuda.


Pata Branca, a única aprendiz que restava, baixou a cabeça e arranhou o chão com as patas da frente. Voo de Esquilo percebeu que ela não esperava receber um elogio da anciã esguia de pelos marrons, cuja língua era tão afiada quanto as garras.


– Eu ajudo! – Betulinha pulava no lugar, animado. – Já tenho idade para ser um aprendiz.


– Não tem, não – disse Nuvem de Avenca, com delicadeza. – E não terá por mais uma lua.


– Receio que sua mãe tenha razão, Betulinha – miou Estrela de Fogo. – Mas não se preocupe: sua hora vai chegar. E há muita coisa que você já pode fazer. Tempestade de Areia, você pode dividir os deveres nesse meio-tempo, para que nenhum gato fique sobrecarregado?


A gata avermelhada baixou a cabeça em concordância.


– Sim. E vou garantir que Pata Branca tenha tempo para treinar com seu mentor. Esse é outro problema – ela acrescentou. – Como não temos aprendizes, nós, guerreiros, não estamos treinando tanto quanto antes. Se houver outra batalha, podemos ter problemas.


– Não vai haver outra batalha – Perna de Aranha miou. – Garra de Lama está morto. O que nos ameaça?


– Sim, já temos muito o que fazer – Pelo de Fuligem murmurou.


– E Garra de Lama por acaso é o único gato que já causou problemas? – Pelo de Rato perguntou, sarcástica, torcendo os bigodes. – Quando tiverem vivido tanto quanto eu vivi, saberão que sempre há alguma ameaça.


– Exatamente, Pelo de Rato – Estrela de Fogo miou. – Os quatro clãs estão se afastando de novo, e mais cedo ou mais tarde descobriremos que não temos escolha a não ser lutar. Precisamos que um gato se responsabilize por nos manter em forma.


Pelo Gris abriu o maxilar para se voluntariar, porém antes que pudesse fazê-lo, Garra de Amora Doce miou:


– Eu me responsabilizo, Estrela de Fogo.


Os pelos de Voo de Esquilo se eriçaram. Aquilo costumava ser trabalho do representante do clã. Parecia mesmo que Garra de Amora Doce estava tentando tomar o lugar de Listra Cinzenta.


– A partir de amanhã, posso lutar com dois ou três gatos por manhã – o guerreiro malhado prosseguiu. – Pelo Gris, começarei por você e Perna de Aranha.


Pelo Gris estreitou os olhos azuis.


– Sem garras?


Garra de Amora Doce o encarou.


– Sem garras, mas só isso. Não somos filhotes brincando de lutinha.


– Não foi isso que Pelo Gris quis dizer, Garra de Amora Doce! – Voo de Esquilo interferiu, com os pelos eriçados por toda a extensão da espinha. – Quero ver se você acha que estou brincando quando nós dois lutarmos.


Garra de Amora Doce piscou algumas vezes.


– Tenho certeza de que Pelo Gris não precisa que você o defenda, Voo de Esquilo. Por que não deixa que ele fale por si próprio.


Voo de Esquilo ignorou o rabo de Pelo Gris, que tocava seu ombro tentando contê-la. Sua fúria era tanta que por um momento ela esqueceu que estavam no meio de uma reunião do clã.


– Se você se acha tão bom, Garra de Amora Doce…


– Já chega! – Estrela de Fogo ordenou, com um olhar fulminante para Voo de Esquilo, que voltou a se sentar, envergonhada.


– Eu não disse que ele era um bola de pelos mandão? – Perna de Aranha sussurrou no ouvido dela.


– Obrigado, Garra de Amora Doce – Estrela de Fogo miou. – Garanta que todos os gatos tenham a chance de treinar o quanto antes.


Ele passou os olhos pelos gatos abaixo, como se considerando cada marca de garra e cada tufo de pelo arrancado para calcular quando estariam prontos para a batalha outra vez.


Coração Brilhante se levantou.


– Há uma clareira coberta não muito longe daqui. – A gata de pelos avermelhados e brancos apontou a direção com o rabo. – Cacei lá ontem. O chão é plano e repleto de musgo. Pode ser um bom lugar para treinar, como o trecho de areia na floresta.


– Parece perfeito – Estrela de Fogo miou. – Mostre para mim esse local depois que a reunião acabar. Garra de Amora Doce, não se esqueça de me procurar assim que voltarem do Clã do Vento.


O guerreiro malhado assentiu com firmeza, depois se virou para Voo de Esquilo e disse:


– Podemos ir agora, se estiverem prontos.


Voo de Esquilo se levantou, estreitando os olhos.


– Não pise no meu rabo, Garra de Amora Doce.


– Então comece a se comportar como uma guerreira, em vez de se comportar como uma aprendiz com cérebro de rato. A menos que você ache que Estrela de Fogo deveria ter escolhido outro gato para liderar este grupo.


Sua voz era tão fria quanto seus olhos. Voo de Esquilo sentiu certa aversão por Garra de Amora Doce. Aquele não era o mesmo gato que havia viajado com ela e com os outros até o lugar onde o sol mergulha. Garra de Amora Doce tinha sido seu amigo mais próximo ao longo da jornada, e significava mais para ela que qualquer outro gato. Agora, porém, Voo de Esquilo mal o reconhecia.


– Estrela de Fogo pode escolher quem quiser – ela respondeu, cuspindo cada palavra como se fosse areia. – E você é um dos guerreiros mais antigos dele. 


– Mas não é isso que você pensa de verdade – Garra de Amora Doce miou. Seus olhos cor de âmbar ardiam, a fúria mantinha suas orelhas baixas. – Você acha que não sou confiável, porque tenho um irmão em outro clã. Sei que você me viu quando eu estava perto do lago com Geada de Falcão.


– E que bom que eu vi vocês – Voo de Esquilo miou. – Ou ninguém saberia que Geada de Falcão estava planejando se tornar representante do Clã do Vento e depois assumir o Clã do Rio. Ouvi o que Garra de Lama disse.


– Garra de Lama estava mentindo! – Garra de Amora Doce silvou, e os pelos de seu cangote se eriçaram em fúria. – Por que deveríamos acreditar em um traidor?


– Por que deveríamos acreditar em Geada de Falcão? – Voo de Esquilo retrucou, fincando as garras na terra em frustração.


– Por que não deveríamos acreditar? – Garra de Amora Doce insistiu. – Porque ele é filho de Estrela Tigrada? Co­mo eu sou?


– Isso não é justo. – Pelo Gris se colocou ao lado de Voo de Esquilo. – Ela não falou que…


– Fique fora disso! – Garra de Amora Doce se virou para o gato cinza, agitando o rabo. – Não é da sua conta!


As garras de Voo de Esquilo se projetaram. Ela estava prestes a dar uma patada no focinho de Garra de Amora Doce. Então viu Estrela de Fogo saindo do acampamento com Coração Brilhante e pensou em como o pai ficaria furioso se seus guerreiros começassem a brigar entre si. Então, fincou as garras na terra.


– Não me interessa de quem ele é filho! – ela silvou. – Não confio em Geada de Falcão porque ele tramou para matar Bigode Ralo. Ele faria qualquer coisa por poder. E até um ouriço cego conseguiria ver isso.


Garra de Amora Doce olhou feio para ela por um momento.


– Você diz isso sem ter provas. Geada de Falcão é meu irmão. Não vou dar as costas para ele quando não fez nada de errado.


– Que seja! – Voo de Esquilo exclamou. – Você está tão encantado com ele que não reconheceria a verdade nem se ela mordesse você. Por que não se junta ao Clã do Rio também? Está na cara que não se importa com o Clã do Trovão. Ou comigo.


Garra de Amora Doce estava prestes a responder à altura quando Betulinha perdeu o equilíbrio perseguindo o próprio rabo e caiu entre as patas dianteiras do guerreiro malhado. Os olhos do filhote se arregalaram quando ele notou o modo como os dois gatos se olhavam, com os pelos do cangote eriçados e o rabo retorcido.


– Desculpe! – Betulinha gemeu e voltou correndo para o berçário.


Garra de Amora Doce recuou um passo, com os lábios franzidos.


– Vamos. Estamos perdendo tempo. Desse jeito não vamos conseguir chegar ao território do Clã do Vento antes de escurecer.


Sem esperar para ver se os outros o seguiam, ele deu meia-volta e seguiu rumo à entrada, com a cauda erguida.


Voo de Esquilo se virou para Pelo Gris e viu preocupação e gentileza nos olhos azuis do amigo. Depois da hostilidade de Garra de Amora Doce, aquilo foi como água fresca em um dia quente.


– Você está bem? – ele perguntou.


– Estou – Voo de Esquilo garantiu, já indo atrás de Garra de Amora Doce. Ela passou por Bigode de Chuva, que a encarava como se ela tivesse orelhas de coelho. – Andem, ou não vamos alcançar Garra de Amora Doce.


O outro não os esperou: entrou no túnel de espinhos sem olhar para trás. Quando desapareceu em meio aos galhos se sacudindo, Voo de Esquilo se sentiu vazia por dentro. Era quase como se Garra de Amora Doce tivesse escolhido sair de sua vida. Será que eles voltariam a ser amigos? Ela não conseguia ver como, depois daquela briga.


Precisava aceitar que o que quer que tivessem tido, inclusive a amizade que sobreviveu à longa jornada, tinha terminado.





Capítulo 2


Era a primeira vez que Voo de Esquilo deixava o acampamento desde a batalha com Garra de Lama. Quando se deu conta, estava desfrutando da sensação do vento nos pelos e do barulho de suas patas amassando as folhas. Aqui e ali, notavam-se sinais da aproximação do renovo: algumas fura-neves pálidas espalhadas debaixo de uma árvore, uma única unha-de-asno amarela como o sol em um tronco verde em função do musgo. Depois, Voo de Esquilo precisaria contar à irmã, Lagoa de Folha, onde encontrar unha-de-asno. A flor era um excelente remédio para a falta de ar.


Quando estavam longe do acampamento, Garra de Amora Doce parou. 


– Por que não vão à frente? – ele sugeriu, assentindo para Pelo Gris e Bigode de Chuva. – Vamos ver se conhecem bem o território.


– Claro – Bigode de Chuva concordou, entusiasmado, e acelerou o ritmo.


Pelo Gris olhou bem para o guerreiro malhado antes de entrar nos arbustos atrás de Bigode de Chuva. Voo de Esquilo sabia por quê.


– Por que fez isso? – ela miou, irritada, quando se viu a sós com Garra de Amora Doce. – Você está tratando os dois como se fossem seus aprendizes. Não se esqueça de que Pelo Gris é mais velho que você.


– Mas sou eu que estou liderando o grupo – Garra de Amora Doce disse. – Se não gosta das minhas ordens, é melhor voltar para o acampamento.


Voo de Esquilo abriu a boca para retrucar, mas logo a fechou de novo. Não queria ser arrastada para outra briga. Então apenas passou por ele e contornou um emaranhado de galhos, seguindo o rastro do cheiro de Bigode de Chuva e Pelo Gris.


Pelo Gris devia ter ouvido que ela se aproximava, porque esperou que Voo de Esquilo o alcançasse e passou a caminhar ao lado dela.


– Os botões estão crescendo – ele comentou, movendo o rabo em direção a um carvalho. – Falta pouco para o renovo.


– Mal posso esperar – Voo de Esquilo miou. – Chega de gelo e neve. E muito mais presas.


– O clã faria proveito de um pouco mais de presas – ele concordou. – Falando nisso, por que não caçamos? Acha que Garra de Amora Doce se importaria?


– Estou pouco me lixando para ele – Voo de Esquilo silvou.


Ela abriu o maxilar para sentir o gosto no ar. A princípio, pensou identificar um texugo, e se perguntou se deveria comentar aquilo com Garra de Amora Doce. Texugos eram encrenca, principalmente quando seu território entrava na área de um clã. No entanto, ele era o último gato na floresta com quem ela gostaria de falar no momento, e Voo de Esquilo imaginava que, de qualquer maneira, ele não prestaria atenção em nada que ela dissesse naquele momento. 


Voo de Esquilo voltou a sentir o ar; o cheiro de esquilo a invadiu, e quando ela localizou a criatura curvada sobre uma noz a alguns comprimentos de raposa, a ideia de um texugo ficou em segundo plano. Verificando a direção do vento, ela se agachou e se aproximou sorrateiramente da presa. Quando deu o bote, o esquilo pulou em um tronco próximo. Voo de Esquilo reagiu rapidamente: suas garras cravaram nos ombros da criaturinha e ela lhe deu um fim com uma mordida rápida no pescoço.


Um ruído estridente fez com que ela se virasse de maneira brusca. Um melro voou de um aglomerado de musgo-renda, sob o olhar frustrado de Pelo Gris. 


– Que azar – Voo de Esquilo comentou. – Devo ter assustado o melro quando dei o bote no esquilo.


Pelo Gris balançou a cabeça.


– Não. Eu pisei em um graveto.


– Tudo bem, podemos dividir isto. – Voo de Esquilo acenou com o rabo para que ele se aproximasse. – É bastante.


Enquanto Pelo Gris ia se juntar a ela e à presa abatida, Garra de Amora Doce apareceu.


– O que estão fazendo? Estamos a caminho do território do Clã do Vento, ou esqueceram?


Voo de Esquilo engoliu um pedaço da presa.


– Relaxe, Garra de Amora Doce. Pelo amor do Clã das Estrelas. Nenhum de nós comeu hoje de manhã. – Insegura quanto à reação dele à sua tentativa de ser simpática, ela se afastou da presa. – Pode pegar um pouco, se quiser.


– Não, obrigado – o guerreiro malhado respondeu, seco. – Onde está Bigode de Chuva?


– Ele foi na frente – Pelo Gris miou, com um movimento da cauda.


Sem dizer mais nada, Garra de Amora Doce partiu na direção que o gato cinza indicou, enfiando-se na grama alta até seus pelos escuros serem engolidos pelas folhas verdes e úmidas.


Voo de Esquilo soltou um silvo irritado.


Pelo Gris tocou a orelha dela levemente com a ponta do rabo.


– Não o deixe afetá-la tanto.


– Ele não me afeta – Voo de Esquilo murmurou, tentando convencer a si mesma daquilo. Mais uma vez, ela pensou em como tinha ficado próxima de Garra de Amora Doce durante a jornada, em como um se apoiara no outro e passara a precisar do outro. Como passamos daquilo a isso?, ela se perguntou, desesperançada.


Quando olhou para Pelo Gris, percebeu que ele estava preocupado. Voo de Esquilo sabia que o gato cinza queria se aproximar dela, que queria que fossem mais do que companheiros de clã. Ela ficava tentada a dizer que sentia o mesmo, porém ainda era cedo demais para ter certeza de seus sentimentos. Primeiro, precisava superar a briga com Garra de Amora Doce. E, nesse meio-tempo, temos um trabalho a fazer, ela lembrou a si mesma, com certa impaciência. Você é uma guerreira, e não uma coelha deslumbrada com a lua!


Os dois terminaram o esquilo com algumas mordidas rápidas e voltaram a seguir na direção da fronteira com o Clã do Vento. Logo, alcançaram Garra de Amora Doce e Bigode de Chuva. Garra de Amora Doce tinha pegado um estorninho e o devorava com voracidade. Bigode de Chuva comia um arganaz. Ele levantou a cabeça quando seus companheiros de clã apareceram.


– Pensei que tivessem se perdido – ele miou.


Garra de Amora Doce comeu o último pedaço de estorninho e se levantou. Sem dizer nada, virou-se e foi embora.


Voo de Esquilo olhou para Pelo Gris, deu de ombros e foi atrás.


As árvores rareavam quando Voo de Esquilo começou a ouvir o burburinho da água correndo em meio a pedras. O grupo saiu no alto de uma encosta que terminava no riacho que margeava o território do Clã do Vento. A brisa trazia o cheiro do Clã do Vento, mas eles não viam nenhum gato por ali.


– Uma patrulha deve ter acabado de passar – Pelo Gris miou baixinho. – O cheiro é fresco.


Aquilo era um bom sinal, Voo de Esquilo pensou. Se o Clã do Vento tinha se organizado a ponto de patrulhar a fronteira, devia estar se recuperando da rebelião iniciada por Garra de Lama. O que talvez significasse que Bigode Ralo tinha conseguido ir até a Lagoa da Lua receber suas nove vidas e seu nome de líder do Clã das Estrelas.


– Vamos atravessar pelas pedras – Garra de Amora Doce sugeriu. – Talvez os alcancemos.


Ele desceu a encosta e subiu o córrego, com o restante da patrulha em seu encalço. As árvores logo foram sucedidas por um brejo; Voo de Esquilo virou a cabeça para olhar para a extensão cinza de galhos nus. Mais além, o lago refletia o céu pálido, com o sol quase a pino.


O riacho corria mais íngreme ali, entre as margens ladeadas por juncos e caniços. A água espumava em torno das pedras que formavam um caminho até o brejo do outro lado. Um gato poderia atravessar por elas facilmente, mesmo quando o riacho estivesse cheio.


Voo de Esquilo sentiu o vento batendo no rosto, o que agitou seus pelos e fez seus olhos lacrimejarem.


– Não sei como o Clã do Vento aguenta isso – ela murmurou para Pelo Gris. – Não há nem uma árvore por aqui.


Ele ronronou baixinho, como quem achava graça. 


– E o Clã do Vento deve se perguntar como o Clã do Trovão aguenta aquelas árvores todas bloqueando o céu.


– Vamos ver quando chover – Voo de Esquilo resmungou.


Um lampejo marrom-claro chamou a sua atenção: um coelho fugindo no topo da colina. As patas de Voo de Esquilo se coçaram para ir atrás dele, porém estava dentro do território do Clã do Vento. Um pouco depois, um gato cinza-escuro e magro apareceu, perseguindo o coelho, a barriga roçando na grama. Voo de Esquilo piscou algumas vezes, em virtude dos olhos lacrimejando, e reconheceu Pluma de Corvo. Como Garra de Amora Doce, ele havia sido um dos gatos escolhidos pelo Clã das Estrelas para realizar a jornada até o lugar onde o sol mergulha.


Caçador e presa desapareceram de vista. Um grito agudo, interrompido abruptamente, indicou a Voo de Esquilo que o guerreiro do Clã do Vento havia matado sua presa.


– É uma patrulha de caça – miou Bigode de Chuva, acenando com a cabeça para o alto da colina.


Outros dois gatos do Clã do Vento vieram de onde Pluma de Corvo tinha vindo, mais lentos. Voo de Esquilo reconheceu o pelo malhado cinza-escuro de Pé de Teia, que estava acompanhado de seu aprendiz, Pata de Doninha. Uma terceira gata, Cauda Branca, juntou-se a eles. Do alto, ficaram todos olhando para a patrulha do Clã do Trovão.


– Trouxemos uma mensagem de Estrela de Fogo! – Garra de Amora Doce gritou.


Pé de Teia e Cauda Branca trocaram um olhar, então Pé de Teia começou a descer a colina. Logo, os três gatos se encontravam do outro lado do córrego.


– Que mensagem? – Pé de Teia perguntou.


Voo de Esquilo avaliou o guerreiro do Clã do Vento. Ele tinha sido um dos mais ferrenhos apoiadores de Garra de Lama, e seu corpo ainda trazia as marcas da batalha: uma orelha rasgada e um tufo de pelos faltando em um ombro. No entanto, Bigode Ralo devia ter decidido que podia confiar nele, se o havia encarregado da patrulha.


Garra de Amora Doce baixou a cabeça em cumprimento.


– Estrela de Fogo nos enviou para conferir se está tudo bem. Ele pergunta se Bigode Ralo conseguiu ir até a Lagoa da Lua.


– Estrela Rala – Cauda Branca o corrigiu.


Voo de Esquilo sentiu o estômago revirar. Chamar o líder do clã pelo nome de guerreiro tinha sido um erro grave. Passava a impressão de que Garra de Amora Doce não esperava que Estrela Rala tivesse recebido seu novo nome do Clã das Estrelas.


– Perdão. Estrela Rala. – Uma orelha de Garra de Amora Doce estremeceu, porém sua voz se manteve firme. – Mas que boa notícia. Dê os parabéns a ele por nós, por favor.


Pé de Teia estreitou os olhos.


– Por que Estrela de Fogo enviou vocês? Por acaso ele imaginava que o Clã das Estrelas não daria a Estrela Rala suas nove vidas?


Os olhos de Voo de Esquilo se arregalaram. Será que Pé de Teia esqueceu que Estrela Rala teria virado comida de corvo se não fosse pela ajuda de Estrela de Fogo e do Clã do Trovão?


Garra de Amora Doce piscou.


– Ele só queria confirmar.


– Talvez Estrela de Fogo deva se concentrar no Clã do Trovão e deixar que o Clã do Vento cuide da própria vida – Pé de Teia sugeriu.


– Estrela Rala nem seria o líder de vocês se não fosse pelo Clã do Trovão! – Voo de Esquilo retrucou, de maneira acalorada. – Você sabe disso tão bem quanto eu, Pé de Teia. Você e Garra de Lama…


Ela engasgou com uma bola de pelos, quando Garra de Amora Doce tapou sua boca com o rabo.


Os olhos de P
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